
 

  

Resumo alargado 

 O presente trabalho explora a Responsabilidade Social Corporativa como um novo 

meio de cooperação para o desenvolvimento. Partindo do pressuposto que o Estado, 

devido ao seu elevado know-how, é encarado como o principal guardião do 

desenvolvimento de um país, procura-se perceber qual poderá ser o papel 

desempenhado pelo setor privado no desenvolvimento e quais as condições que devem 

estar reunidas para que esta seja uma parceria sustentável e benéfica para todos os 

intervenientes.  

 Por se considerar relevante, as 4 condições apresentadas têm por base um caso 

de estudo de uma empresa farmacêutica, a Merck, com uma vasta experiência de 

atuação no âmbito da Responsabilidade Social. 

 Esta trabalho está alinhado com a teoria da mudança do Instituto Business for 

Social Responsibility. Esta teoria defende que um mundo sustentável e justo surgirá 

quando capacidades únicas e recursos de todos os setores - empresas, sociedade civil e 

governos - se alinharem perante esse objetivo. Isto significa também que o sucesso desta 

cooperação depende diretamente da continuidade e sustentabilidade das diversas 

políticas de Responsabilidade Social Corporativa.  


